
MOÇÕES APROVADAS NO XIV CONGRESSO DO PCB
 
I - MOÇÕES DE REPÚDIO:
 

1)     Ao assassinato de Élton Brum, membro do MST, pela  Polícia  Militar  da 
Governadora Yeda Crusius.
2)     À  criminalização  dos  movimentos  sociais  e  à  política  privatizante  dos 
governos conservadores de Luiz Henrique da Silveira, em Santa Catarina, e de 
Yeda Crusius, no Rio Grande do Sul. Fora Yeda! Fora Banco Mundial!
3)     Ao  Governo  de  Marcelo  Deda,  de  Sergipe,  pela  violenta  repressão  ao 
Movimento dos Sem Teto.
4)     Ao Governo  Sérgio  Cabral  (RJ)  e  à  sua  política  de  desmantelamento  e 
sucateamento dos serviços públicos essenciais, como a saúde e a educação, e de 
intensificação  do  processo  de  privatização  do  Estado.  Repúdio  ao  ataque 
sistemático  aos direitos  dos servidores  públicos  e  à política  de segurança  de 
caráter fascista, de criminalização da pobreza e dos movimentos sociais.
5)     À  mídia  capitalista,  pela  campanha  sistemática  de  hostilidade  às  lutas 
populares, com destaque para a propaganda de criminalização das ações do MST 
na luta pela terra.
6)     Ao Governo Lula, pela criação de uma nova empresa na área do petróleo, 
para gerir o pré-sal. Em defesa da Petrobras 100% estatal e pública! O petróleo 
tem que ser nosso!
7)     Às  fundações  estatais  de  direito  privado  e  demais  mecanismos  de 
privatização da gestão das instituições estatais, responsáveis pela fragmentação e 
precarização dos serviços prestados à população, pela transferência de recursos 
públicos  a  empresas  privadas,  aprofundando  a  subordinação  do  Estado  aos 
interesses  do  capital,  a  exemplo  das  fundações  de  apoio  das  universidades 
públicas,  que  privatizam e  sucateiam o  ensino,  a  pesquisa  e  a  extensão  das 
instituições de ensino superior público no Brasil.
8)     À tentativa de desarticulação do ANDES, instrumento valioso de luta dos 
docentes das universidades brasileiras. Contra o PROIFES e todo apoio à luta 
sindical e à legitimação do ANDES.
9)     À  condenação  do  companheiro  João  Batista  da  Fonseca,  membro  da 
Coordenação Nacional  do Movimento  Terra,  Trabalho  e  Liberdade -  MTL e 
presidente do PSOL de Minas Gerais, condenado, em primeira instância, a cinco 
anos de prisão, por ocupar terras improdutivas e lutar contra o latifúndio.
10) À intensificação, com destaque a partir de 2001, por parte do governo dos 
EUA e da imprensa a serviço do imperialismo, dos ataques à Comunidade Árabe 
e a seus integrantes, principalmente na Tríplice Fronteira (Argentina, Brasil e 
Paraguai).
11) Ao governo dos EUA e da Colômbia,  pela  instalação  das bases militares 
estadunidenses em território colombiano, o que representa agressão àquele povo 
e a todos os povos da América Latina. Repúdio à presença da Quarta Frota nos 
mares da América do Sul, para vigiar e policiar nossos povos, numa política de 
agressão e de ameaça à paz da região.

 
II - MOÇÕES DE APOIO E SOLIDARIEDADE:
 

1)     Ao MST e  à  luta  pela  reforma  agrária,  por  meio  da  ocupação  de  terras 
dominadas pelo latifúndio e pelo capital monopolista.



2)     Solidariedade ao povo, ao governo e ao Partido Comunista de Cuba,  por 
ocasião  das  comemorações  em  torno  dos  50  anos  de  triunfo  da  Revolução 
Cubana.  Contra  o  bloqueio  econômico,  cultural,  diplomático  e  genocida  do 
imperialismo e do governo dos EUA, que tentam minar as bases da revolução 
socialista.
3)     À  luta  internacional  em  favor  da  libertação  dos  Cinco  Heróis  cubanos 
presos, há 11 anos, nos cárceres dos EUA.
4)     Aos  jovens  comunistas  de  Israel,  que  travam  árdua  luta  contra  a 
militarização e o serviço militar obrigatório, através de boicote ao alistamento da 
juventude ao exército genocida israelense.
5)     Ao povo sahauri, em sua luta pela libertação nacional.
6)     Ao povo curdo, em suas lutas pela constituição da nação e preservação de 
sua identidade cultural.
7) Aos povos iraquiano e afegão, vítimas da ocupação militar e da agressividade 
do imperialismo.

 
III - DECLARAÇÃO DE APOIO À CONSTRUÇÃO DO ESTADO PALESTINO 
DEMOCRÁTICO,  POPULAR  E  LAICO,  SOBRE  O  SOLO  PÁTRIO 
HISTÓRICO:
 

1)      Pelo fim imediato da ocupação israelense nos territórios tomados em 1967, 
fazendo valer o inalienável direito à autodeterminação do povo palestino sobre 
estes territórios;
2)      Aplicação de todas as resoluções internacionais não acatadas pelo sionismo;
3)      Garantia aos refugiados (atualmente, 65% da totalidade do povo palestino) 
de retorno às terras de onde foram expulsos (Resolução 194 da ONU);
4)      Libertação  imediata  dos  cerca  de  11.000  prisioneiros,  entre  eles  Ahmad 
Saadat, Secretário Geral da FPLP, e outros dirigentes da esquerda;
5)      Reconstrução da OLP, ou seja, reconstrução da unidade política necessária 
às tarefas  que estão colocadas  para o bravo povo palestino,  com garantia  de 
participação  democrática  de  todas  as  forças  políticas  representativas  dos 
palestinos;
6)      Apoio irrestrito a todas as formas de resistência do povo palestino;
7)      Destruição do muro do apartheid, conforme resolução do Tribunal de Haia;
8)      Demolição  e  retirada  de  todos  os  assentamentos  judaicos  na 
Cisjordânia/Jerusalém;
9)      Fim imediato do bloqueio assassino a Gaza;
10)  Pelo fomento de campanha internacional para levar os criminosos de guerra 
sionistas aos tribunais de justiça, dentre os quais, o Tribunal Internacional de 
Haia.  Fomento de campanhas locais,  nas cidades brasileiras,  para julgamento 
dos criminosos de guerra em nossos tribunais;
11)  Estabelecimento de sólida relação entre os partidos comunistas irmãos para 
concretizar  ações  de  solidariedade  e,  em  especial,  apoio  logístico  à 
materialização desta luta;
12)  Apoio a todas as iniciativas que visem estreitar laços entre os partidos da 
esquerda  palestina,  em  especial  a  Frente  Democrática  pela  Libertação  da 
Palestina (FDLP), a Frente Popular de Libertação da Palestina (FPLP),  Povo 
Palestino, em unidade concreta programática e de ação.

 



POR UM ESTADO PALESTINO DEMOCRÁTICO, POPULAR, LAICO, SOBRE 
O  SOLO  PÁTRIO  HISTÓRICO!  PELA  TOTAL  INDEPENDÊNCIA  E 
AUTONOMIA DOS TERRITÓRIOS OCUPADOS EM 1967! PELO RETORNO 
DOS REFUGIADOS E JERUSALÉM CAPITAL! LIBERTAÇÃO DE TODOS OS 
11.000  PRISIONEIROS  PALESTINOS!  PELA  CONDENAÇÃO 
INTERNACIONAL DOS CRIMINOSOS DE GUERRA!
 
IV – HOMENAGENS:
 

1)      Ao camarada Antônio Moreira Matos, de 92 anos, 67 dos quais dedicados 
à militância no PCB de Sergipe.
2)      À camarada Marlene da Costa Melo,  por sua valentia no enfrentamento 
aos  liquidacionistas,  em atitude  estratégica  para  garantir  a  continuidade  e  o 
avanço do PCB em Sergipe.
3)      Ao camarada Eliseu,  valoroso  lutador  das  causas  comunistas  e  do  povo 
brasileiro, em regozijo à sua presença no XIV Congresso.
4)      Ao camarada Agonalto Pacheco, de Sergipe, e Paulo Fernandes, de Goiás, 
pela dedicação de sua vida à luta comunista e à construção do PCB.
5)      Reconhecimento  à  luta  do  camarada Djalma,  militante  do  PCB  do  Rio 
Grande do Sul por vários anos e que faleceu a duas semanas da realização do 
XIV Congresso Nacional do Partido. Pertence àquela estirpe de homens que não 
se enterram, se semeiam.
6)      Ao  camarada Evandro,  de  Minas  Gerais,  falecido  a  dois  meses  da 
realização do XIV Congresso, militante por mais de 70 anos no PCB, ao lado da 
valorosa camarada Maria do Carmo.
7)      In memorian, a todos os militantes do PCB que faleceram no último ano, 
personalizados na figura do camarada Pacheco, membro do Comitê Central que 
se encerra neste congresso.
8)      Homenagem aos dez anos de morte do camarada Horácio Macedo, marco 
da Reconstrução Revolucionária do PCB.
9)  O  PCB,  em  seu  XIV  Congresso,  se  soma  ao  luto  pela  morte  do 
camaradas Mario  Benedetti,  expoente  da  cultura  latino-americana.  Mario 
Benedetti, presente! Agora e sempre!


